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A proposta de Neves é fazer uma revisio teórico-metodológica do 
papel do Estado na definipo das poHticas educacioruús das sociedades 
capitalistas da contemporancidade. em particular, da sociedade bmaileira das 
últimas décadas. 

Nessa proposiçio, contrariando o pensamento predominante no debate 
sobre educaçio no Brasil atual, parte da hipótese de que há uma 
intercomplementaridade entre o ec:onômioo e o poHtico e entre os temas 
educaçio/desenvolvimento e eduCA....çio/cidadania. 

Na investigaçlo dessa hipótese privilegia como problema de pesquisa a 
questio do papel da educaçio nas sociedades capitalistas da atualidade, 
especificamente a sociedade brasileira. contcxtuali2and a eclucaçio como 
poHtica social do Estado capitalista e priorizando o estudo sobre o papel dos 
determinantes da poHtica educacional no Brasil de hoje. 

Pua a consecução dos seus propósitos divide a sua tese em três partes 
que correspondem a três IÚveis distintos de análise. Na primeira parte trata das 
determinações das poHticas educacionais, no contexto das poHticas sociais, do 
Estado capi.1a]ista no mlUldo contemporineo . .AnaJisa, inicialmente, as mudanças 
qualitativas OCOIIidas na mganizaçio da produçlo e nas retaçaes de poder no 
capitalismo monopolista de Estado que levaram o Estado a J:edefinir suas 
fim9é5es econômicas e poHtico-sociais, suas pláticas e sua apareJhagem 
institucional. &zendo-a atuar na chamada •a social•. Em seguida, apresenta 
os principais determinantes das poHticas sociais do estado, integrando a 
educação no conjunto dessas novas poHticas. 

Com essa aná1ise conclui que os determinantes prioritirios do litmo e 
da ctireçlo do desenvolvimento do sistema educacional brasileiro na atualidade, 
que também definem a especificidade da educaçlo como poHtica social nas 
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sociedades capitalistas contemporineas, do 81 repenrusstSes econômials e 
poHtico-sociais da apJicaçio diretamente produtiva da ciência e da tecnologia 
como principais forças produtivu do modo de produçlo capita1ista na etapa 
monopolis1a. 

A contribuiçlo da autora para o estudo da complexidade desses 
determinantes é sintetizada no binômio industrialismo/democracia, como 
traduçio dessas repercussaes, visto sob ótWas distintas pelo capital e pelo 
trabalho. 

Na segunda parte delineia os aspectos caracteristicos do processo de 
modemizaçio capitalista no Brasil e apresenta os determinantes do 
desenvolvimento do sistema educacional, no perlodo de 1930 a 1980, tendo por 
fio condutor 81 víriu configutações que o binômio industrialismo/democracia 
assumiu na trajetória da sociedade brasileira nesse perlodo. 

Na terceira parte, tenta explicitar, no nivel empírico, as formulações 
teóricas das duas primeiras partes da sua tese através da análise do prooesso de 
definiçio da poHtica educacional no Brasil recente. Para essa expJicitaçio 
investiga o processo de construçlo de algumas das propostas educacionais 
apresentadas à sociedade brasileira por forças sociais em conflito: 

a) na aparelhagem estatal: destaca o Conselho Nacional de 
secretários de Educaçio/CONSED e a Unilo Nacional de Dirigentes Municipais 
de Educaçlo/UNDIME; 

b) na sociedade civil: enfàtiza a proposta do empresariado 
aglutinado em tomo da Confederaçio Nacional da Indústria/CNI e de duas 
instituições integrantes do seu sistema - o Servi9<> Nacional da IndústriaiSENAI 
e o Instituto Euvaldo Lodi/IEL, bem como a proposta dos trabaJhadores 
organimdos no movimento sindical autônomo, realçando a sua vertente mais 
expressiva - a Central Única dos Trabalhadoreslcur e o ól8io técnico-poHtico 
de assessoria a este sindir.alismo - o Departamento IntemindU:al de EstaUstica e 
Estudos Sócio-Eoonamicos/DmESE. 

Na explici1:açlo das suas fonn~ teóricas também se esf'or9a para 
detectar de que maneira 81 fmçu IIOCiais em luta pela hegemonia no Bruil atual 
contn"buiram para consolidar projetos educacionais, quer da ótica do capital quer 
da ótica do trabalho, nos dois embates do final da década de 80: 

a) o processo de eJaboraçio da Constituiçlo de 1988; 
b) a e1ei9io direta para a Presidência da República em 1989. 

A demonstraçlo do quadro teórico ressalta que 81 propostas 
educacionais dos anos 80 se c:aracterizam, tanto na ótica do capital quanto na 
ótica do trabalho, como propostas de transiçio por, ainda, nio articularem 
indissociavelmente o binamio industrialismo/democracia. 
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A tese de Neves, ao l(licular de fonna indissoc:jáveJ. as cateaorias 
geral/particular e econômicolpoHtico e os temas educaçio/desenvolvimento e 
educação/cidadania. representa uma avanço teórico nos estudos _sobre a re1açlo 
entre educação e produçio na ótica do trabalho. Esse avanço, ao mesmo tempo 
que evidencia a utilização do método dialético muoa consistência ~ 
metodológica, reveladora da atualidade e vitalidade do marxismo, contribui com 
elementos técnico-poHticos para a elaboraçio de uma proposta educacional que, 
considerando a intercomplementaridade entre industrialismo/democraoia nessa 
ótica, lute pela sua hegemonia no Brasil dos anos 90. 
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